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Encontro de pensadores no Rio  



2 Política 

Nos dias 15 e 16 desse mês se realizou, na cidade do Rio 
de Janeiro, nas dependências do BNDES, a Sessão 
Especial do Fórum Nacional, prestigioso encontro de 
pensadores brasileiros, realizado pelo Instituto Nacional 
de Altos Estudos, sob a presidência do ministro João 
Paulo dos Reis Velloso, com o instigante e necessário  
tema: O Brasil que queremos. 
Teve o presidente do BNDES, economista Luciano 
Coutinho, a incumbência da abertura dos trabalhos, 
onde fez algumas colocações sobre a Busca do Alto 
Crescimento, seus pré-requisitos e suas consequências. 
Em seguida coube ao presidente do INAE, economista 
João Paulo do Reis Velloso, introduzir o tema objeto de 
estudo do Fórum ς O Brasil que queremos, sugerindo 
uma Nova Concepção: Sair da crise e enfrentar os 
desafios do alto crescimento, integrando-se à nova 
revolução industrial para aproveitar a magia das grandes 
oportunidades. Onde foi colocado o tema em termos da 
necessidade urgente de se trabalhar no sentido de se 
mobilizar as forças sociais e econômicas com o intuito 
de se reverter as diversas defasagens que obstam o 
Brasil em se  inserir nessa nova revolução industrial,  
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vivida pelas economias  centrais  e baseada na sociedade 
do conhecimento e na revolução tecnológica constante 
nos meios de informação, que podemos dizer que vive a 
ƴƻǾŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ƴǳƳŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ άon lineέΣ Ŝ ƴŀ ǉǳŀƭ ǎŜ 
faz necessário a inserção o Brasil. 
Seguiu-se um debate com representantes graduados de 
seguimentos da indústria de bens de capital, do 
Ministério do Desenvolvimento e de Institutos de 
estudos como o CINDES (Integração e Desenvolvimento), 
onde foram abordados as questões de defasagem 
tecnológica do parque industrial brasileiro e as 
implicações desse fato para a inserção do Brasil nessa 
nova revolução industrial; foram abordados algumas 
limitações econômicas como taxas de juros elevadas e a 
defasagem cambial histórica, sendo essa questão um dos 
elementos de contraposição da realidade brasileira com 
a realidade chinesa, China que é um dos postos 
avançados dessa revolução em análise. Tratou-se 
também da real falta de efetivo planejamento, baseado 
numa estratégia de longo prazo, se estabelecendo 
diretrizes e metas a serem alcançadas em seguimentos 
indutores de encadeamentos de desenvolvimento. 
Outros problemas crônicos, mas que são conhecidos de 
ǘƻŘƻǎ Ŝ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ έ/ǳǎǘƻ .ǊŀǎƛƭέΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ 
grande burocracia, lentidão de agentes públicos nos 
tocantes as suas competências, como infraestrutura, por 
exemplo. Além da corrupção endêmica das instituições 
republicanas desse país. Lamentavelmente, não ocorreu 
aos analistas que o arcabouço institucional brasileiro, 
com todas as letras ς A república brasileira é o principal 
entrave ao desenvolvimento brasileiro, posto que todos 
esses entraves são frutos do imobilismo que um 

conjunto institucional pesado e comprometido com 
interesses particulares dos seus pretensos 
administradores, como a realidade diária tem nos 
mostrado. 
Na parte da tarde desse primeiro dia de debates, teve 
lugar uma excelente discussão acerca da educação no 
Brasil, com um painel com a seguinte proposta: Diante 
Řŀ bƻǾŀ wŜǾƻƭǳœńƻ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭ ά¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ  ŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ 
ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŜ ƻ .ǊŀǎƛƭέΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ 
debatedores o ministro da educação Renato J. Ribeiro, o 
senador Cristovam Buarque, além de outros 
administradores públicos e estudiosos do tema, onde 
foram colocados elementos da realidade da educação 
atual e algumas propostas de alteração dessa realidade, 
deveras insatisfatória. Onde uma das propostas 
principais foi o MEC exercer um protagonismo de 
indução nacional, através de diretrizes e fornecimento 
de suporte principalmente aos entes municipais, que 
estão encarregados do ensino básico, e dadas as muitas 
disparidades entre os mais de cinco mil municípios 
brasileiros, a realidade da educação brasileira é 
proporcional a essas diferenças. Poderíamos dizer que 
mais que desproporcional  pois os resultados aferidos 
em todo o país são desanimadores, ressalvando-se as 
honrosas exceções. Nessas exceções vale destacar que 
foi muito lembrado o Colégio Pedro II, como exemplo de 
instituição pública de ensino com excelentes resultados, 
mas devemos lembrar que o mesmo não pode ser 
usado como comparação da realidade republicana, 
porque sua excelência vem desde o Império. O saldo da 
discussão foi positivo na medida em que foi um 
consenso a questão do estabelecimento de metas e 
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resultados a serem alcançados, bem como a avaliação 
periódica dos educadores como uma obrigação, no 
intuito de se colocar a atualização constante do corpo 
docente em todo 
o país. O único  elemento que fugiu aos debatedores, é 
que é necessário se faz uma mudança cultural, para se 
incutir no conjunto da nossa sociedade, que o 
fundamental é o conhecimento, e o mesmo deve ser 
buscado a cada momento, e a educação formal é uma 
das fontes do conhecimento, mas não a única, a 
sociedade se dando conta que tendo o conhecimento, 
nas suas mais diversas manifestações, como objetivo, 
alunos e mestres formularão os nortes a serem 
atingidos. 
O segundo dia, pela manhã, teve a realização de um 
painel intitulado: Impulso à modernização da 
infraestrutura (com alta participação privada), para 
fortalecer a competitividade internacional do Brasil.  
Tendo aberto os trabalhos o economista Raul Velloso, 
ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ƭŀƴœƻǳ ƻ ƭƛǾǊƻ άLƴǾŜǎǘƛǊ ŜƳ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƴƻ 
.ǊŀǎƛƭΥ /ƻƴǘƛƴǳŀǊ ƛƴǾŜǎǘƛƴŘƻΣ ŀǇŜǎŀǊ Řƻ ŀƧǳǎǘŜέ ŘŜ ǎǳŀ 
autoria, cabendo a ele, a titulo introdutório fazer uma 
análise da realidade orçamentária do setor público para 
se diagnosticar a questão da baixa capacidade desse 
setor em  poupar e consequentemente investir na 
infraestrutura nacional.  
O conjunto de expositores/debatedores abarcava 
elementos da administração direta federais e estaduais 
do executivo e do legislativo, estudiosos de entidades 
associativas do setor de infraestrutura,  representantes 
de empresas líderes no setor, etc. 
A discussão em si, foi proveitosa na medida em que 

foram colocados criteriosamente alguns problemas a 
serem enfrentados, bem como as vantagens advindas 
da solução dos mesmos, tais como o aperfeiçoamento 
das concessões públicas para o setor privado, com a 
formulação clara dos investimentos que o 
concessionário deve  fazer durante o seu período da 
mesma. Foram mencionados elementos comparativos 
do Brasil, com outros países exportadores nesse campo 
de serviços de infraestrutura, com flagrantes  
desvantagens relativas principalmente nas questões de 
financiamento de exportações. Foram levantados 
também algumas questões no tocante a elementos 
formais dos contratos de financiamento de obras que 
para a realidade brasileira geram alguns entraves 
inibidores da iniciativa privada no setor. Alvo também 
de discussão foram as questões de mobilidade urbana, 
pelas suas inerentes implicações com a questão das 
vantagens do desenvolvimento para a sociedade, frente 
a realidade brasileira de desconforto em se viver nas 
grandes metrópoles do país, questão essa que foi alvo 
de intervenção do nosso representante nesse Fórum 
Nacional, economista Luís Severiano Soares Rodrigues, 
ao propor ao estudioso do assunto uma reflexão de 
como conciliar soluções na questão da mobilidade 
urbana com as contradições do sistema, na medida que 
uma ausência de política industrial, faz com que a titulo 
de manter o nível de emprega na indústria automotiva o 
governo fomente a venda de automóveis através da 
isenção fiscal e da facilitação da flexibilização do crédito 
nesse setor, gerando assim  em um prolongado período 
de vendas recordes nos grandes centros já 
hipertrofiados, ao que o Sr. Ricardo Castanheira, da 
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ABDIB, respondeu que a conciliação não existe e o 
resultado é a realidade atual de colapso do sistema de 
transportes nos grandes centros, com toda a questão de 
queda na qualidade de vida dos cidadãos das grande e 
médias cidades brasileiras, discussão essa que ensejou 
comentários do ministro Reis Velloso, que qualificou a 
politica de isenção fiscal praticada até pouco tempo, 
como um crime que se cometeu contra a sociedade 
brasileira, seja pelas consequências urbanas negativas, 
seja pela consequências fiscais, que o governo agora 
tenta reverter. Na parte da tarde, teve lugar a sessão de 
encerramento com o tema ς Cultura e Desenvolvimento: 
Em busca do Amor e da Felicidade. Sessão essa que foi 
desenvolvida por estudiosos, escritores, religiosos; e 
versou pela questão do Amor fraterno que deve ser o elo 
de toda uma comunidade e a felicidade como 

decorrência dessa fraternidade. Pena que a nenhum 
deles ocorreu que a república trouxe o mal para a nossa 
história e seus primeiros anos foram de guerras civis e 
morticínio que teve seu ápice no genocídio dos 
monarquistas de Canudos. Verdade seja dita que os 
republicanos brasileiros não faziam questão de amor, 
pois do lema positivista ς Amor, Ordem e Progresso, 
eles suprimiram o primeiro e colocaram o resto na 
bandeira da república. E como vemos na nossa 
realidade de cada dia esses dois também estão em falta. 
Em ambos os dias houve uma bela apresentação de 
Ŏŀƴǘƻ ŎƻǊŀƭΣ Řƻ ƎǊǳǇƻ ά/ƘŀƳŀ tƻŞǘƛŎŀέ  ŎƻƳ ǇŜœŀǎ 
musicais que abrilhantaram a abertura e o 
encerramento do Fórum e nós do Instituto Brasil 
Imperial, parabenizamos o INAE, por mais essa 
importante iniciativa. 
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Três Amigos, Lima Barreto e o 
seu Policarpo Quaresma e a 

tragédia republicana brasileira 
Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 

A obra de Lima Barreto hoje goza de grande estima pelo seu vigor de crítica social 
e realismo sócio/político, que guarda uma atualidade impressionante. Títulos 
como As recordações do escrivão Isaias Caminha, O triste fim de Policarpo 
Quaresma, Clara dos Anjos, os Bruzundangas, entre outros, realçam o valor desse 
escritor que ao se candidatar à Academia Brasileira de Letras, foi preterido pelos 
eleitores daquela agremiação de então. Esses eleitores da ABL, hoje são 
escritores esquecidos. Vemos nisso que o valor de uma obra se impõe a revelia 
dos padrões  estéticos estabelecidos em determinado momento.  
O livro O triste fim de Policarpo Quaresma, publicado inicialmente em folhetim, 
em 1911. Trás em seu protagonista, um conjunto de atributos que nos permite 
fazer algumas comparações com personagens reais da tragédia republicana 
brasileira.  
Para fundamentarmos nossa argumentação devemos lembrar que Lima Barreto, 
nasceu em 1881 e foi criado no subúrbio, da Estrada de ferro D. Pedro II, de Todos 
os Santos, era afilhado do visconde de Ouro Preto, que financiou a sua educação. 
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A tragédia republicana brasileira a que aludimos se deu 
durante a Revolta da Armada, em 1893/94, quando Lima 
Barreto tinha seus 13 anos, ou seja, já um adolescente 
grande. 
Os personagens envolvidos são dois primos, o cientista 
Frederico Guilherme de Albuquerque e o capitão de mar-
e-guerra Frederico Guilherme de Lorena, que também 
eram cunhados, o primeiro casado com  a irmã do 
segundo, Maria Ephigênia, ambos nascidos no Rio Grande 
do Sul em 1839, o terceiro amigo dos dois era o então 
coronel Luiz José da Fonseca Ramos nascido no Rio de 
Janeiro, também em 1839, este  era cunhado do filho 
primogênito de Albuquerque, Jorge de Albuquerque, 
casado com Preciosa da Fonseca Ramos. Lorena, pela 
Marinha e Fonseca Ramos pelo Exército, lutaram 
bravamente na Guerra do Paraguai, ambos foram muito 
condecorados pelo Imperador. 
Frederico Albuquerque era proprietário de 
estabelecimento de comércio de plantas sementes e 
implementos agrícolas, além de animais de criação, 
chamado Beliche e localizado entra as estações do 
Engenho Novo e Todos os Santos, ou seja, próximo do 
berço de Lima Barreto e de sua família. Albuquerque 
também foi funcionário do departamento de botânico do 
Museu Nacional, e também editor da Revista de 
Horticultura, periódico que granjeou grande estima no 
meio a que se destinava. Ou seja, ele era um estudioso, 
incentivador, e praticante da agricultura científica 
brasileira, publicou muitos artigos na imprensa diária 
sobre os temas relativos à lavoura nacional, em todos os 
seus aspectos. Esse é um dos traços de Policarpo 

Quaresma, que em determinada altura do livro deixa o 
serviço público para se dedicar exclusivamente à agricultura 
de forma abnegada e entusiasta. Albuquerque durante 
alguns anos se transferiu para São Paulo, para onde levou o 
Beliche, mas em 1892, deixa o cargo de intendente dos 
jardins públicos de São Paulo e retorna ao Rio de Janeiro, e 
estabelece o Beliche na Piedade, também próximo de Todos 
os Santos. O Beliche, nessa volta ao Rio, foi palco de vários 
Comícios Agrícolas, que era um evento sob a égide da 
Sociedade Nacional da Agricultura, aberto ao público como 
um todo, eram fartamente noticiados na imprensa diária da 
capital federal, e tinham também uma conotação social, 
assim podemos supor que Lima Barreto teve a oportunidade 
de conhecer esses indivíduos de perto. 
Frederico Lorena, republicano que esteve na conspiração 
para o golpe de 15/11, personagem do qual tive a 
oportunidade de contar a história, na Revista do Clube Naval 
ς Vida e Morte do Comandante Lorena  
(https://www.clubenaval.org.br/Informativos/arquivo/RCN-
358-Web.pdf). Lorena fornece para Policarpo Quaresma o 
nacionalismo e o republicanismo, no entanto, ao contrário 
de Quaresma, Lorena foi um dos líderes da Revolta da Arma. 
{Ŝǳ άƴŀŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻέΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜǊŀ ƛƴǘŜƴŘŜƴǘŜ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ƴƻ wƛƻ 
de Janeiro, se cristaliza na sua iniciativa da mudança de 
nome da Praça da Constituição para Praça Tiradentes, que 
conserva até hoje. Mas à frente será o fim de Lorena que 
dará o fim à Policarpo. Sua ação na Revolta se passou em 
Santa Catarina, onde toma a capital Desterro e funda o 
governo provisório e mantém contato e ação conjunta com 
os federalistas vindos do Rio Grande do Sul.  
Quanto a Fonseca Ramos, temos que inspira o florianismo 
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de Quaresma, e coincidentemente  era major da reserva 
do exército, enquanto Quaresma era chamado de major 
(da guarda nacional) e  atende a necessidade de defender 
a república em perigo pela ação da Armada. Fonseca 
Ramos logo nos primeiros momentos da república foi 
reincorporado ao serviço ativo do exército, elevado a 
coronel honorário, e adjunto ao estado maior. Mas a 
frente assume o comando da polícia militar do Estado do 
Rio, em Niterói, e comandando a infantaria vence os 
revoltosos quando estes tentavam tomar Niterói, na 
Ponta da Areia e na Armação, comandados pelo alte. 
Saldanha da Gama. 
Policarpo Quaresma mesmo apoiando Floriano, exerce a 
guarda de prisioneiros da Armada na ilha das Enxadas, na 
baía da Guanabara e se revolta contra o fuzilamento dos 
revoltosos sumariamente. E envia uma carta de protesto 
ŀƻ άǾƛŎŜ-ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜέΣ Ƴƻǘƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻ tƻƭƛŎŀǊǇƻ ǾƛǊŀ 
prisioneiro e foi fuzilado pelos florianistas, tal como 
Lorena e seus companheiros, entre eles dois sobrinhos 
(Delfino e Pedro), lá na fortaleza de Santa Cruz na Ilha de 
Anhatomirim na cidade de Desterro, que depois foi 
ǊŜōŀǘƛȊŀŘŀ ŘŜ CƭƻǊƛŀƴƽǇƻƭƛǎΣ ŜƳ άƘƻƳŜƴŀƎŜƳέ ŁǉǳŜƭŜ 
carniceiro. Na prisão, antes do seu destino republicano, 
Quaresma lembra que um século antes, os inconfidentes 
(entre eles o Tiradentes do Lorena) estavam presos ali, e 
foram julgados e condenados, e ele seria fuzilado sem 
julgamento. 
Coube a Frederico de Albuquerque interpelar, por carta, o 
novo presidente civil sobre o paradeiro do seu primo e 
cunhado. Mas coube à um monarquista fazer essa 
ǇŜǊƎǳƴǘŀ ǇǳōƭƛŎŀƳŜƴǘŜΥ ά¢ŜƳƻǎ ǎŜƛǎ ŀƴƻǎ ŘŜ ǊŜǇǵōƭƛŎŀΤ   
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tínhamos uma tradição de humanidade a mais bela da 
América: de abolição sem guerra civil, de guerra 
exterior sem conquista, de revoluções sem vinganças, e 
hoje? Onde está Lorena? Onde estão os filhos de 
Trajano de Carvalho? Onde está o marechal Batovi? 
Onde está o barão de Serro Azul, com os seus 
companheiros de vagão? Onde está Saldanha da 
DŀƳŀΚέ ό  WƻŀǉǳƛƳ bŀōǳŎƻ - O dever dos monarquistas, 
1895, pags. 28/29) 
Fonseca Ramos por sua vez não sabia da morte do 
amigo, com a qual não compactuaria de jeito nenhum, 
por ser um homem íntegro e correto. E o desgosto de 
saber do martírio de um grande amigo, covardemente, 
certamente contribuiu para o declínio da sua saúde e 
morte logo no ano seguinte (29/07/1895) e hoje O 
general Fonseca Ramos figura no monumento ao 
Floriano na Cinelândia.  E Lima Barreto escreve o seu 
livro em folhetim no mesmo ano em que o gal. Hermes, 
presidente da república inaugura o monumento ao gal. 
Fonseca Ramos no cemitério do Maruí em Niterói, fato 
que certamente avivou a memória do escritor.  
Lima Barreto amalgamou o destino desses amigos e 
parentes, nessa tragédia familiar, e as ironias do destino 
que os acompanhavam para o seu Policarpo, quem 
sabe o prefixo Poli, não esteja aí por isso mesmo. 
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Viagem a Portugal  
Impressões de um viajante erudito ς Algarve 

Dando continuidade a minha análise da boa 
gestão dos bens culturais observada em 
Portugal, com vistas a sensibilizar os 
responsáveis brasileiros pelo setor a terem uma 
atitude mais inteligente no que tange a gestão 
dos patrimônios histórico e artístico, damos 
aqui o magnífico exemplo do Portugal 
Meridional. 
 
Faro: 
Capital do Algarve, que se chega de Lisboa, 
após uma viagem de três horas de trem, cidade 
que guarda inúmeras surpresas, a começar pela 
grande parte conservada da muralha que 
originalmente, guardava a cidade, e o acesso a 
esse núcleo se da por arcos decorados (Arco da 
Vila). O núcleo que se encontra no interior 
dessa muralha, é  importantíssimo, a começar 
pela catedral, onde encontrei o mais lindo 
interior de igreja, que eu já vi até hoje, seja 
pelo conjunto dos altares principal e laterais,  

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 
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pelo teto encaixotado, pelas imagens sacras de fina lavra e 
expressões realistas. Uma curiosidade sobre essa catedral é 
que seu órgão foi um dos dois encomendados por Dom João 
V a um  organista alemão, o outro se encontra em Mariana 
(Minas) são, portanto, irmãos. Anexo à Catedral existe 
também o museu de arte sacra com grandioso acervo onde 
se vê até peças de culto católico vindos da China (Macau). 
Nesse complexo intramuros, entre outras coisas se encontra 
o Museu Municipal, sediado em um convento de freiras 
clarissas, que data do século XVI, com um acervo muito 
importante que vai de um primoroso acervo arqueológico 
que vai desde um mosaico fenício de grandes proporções, 
passando por vestígios romanos e mulçumanos 
significativos, e um grande conjunto de telas sacras barrocas. 
Encontramos também uma sala dedicada à memória 
ferroviária do Algarve. Acervo que podemos classificar como 
invejável.  
Complementando o patrimônio de Faro, temos significativo 
conjunto de igrejas, entre elas a catedral, muito bem 
conservadas com altares muito bem trabalhados. O Museu 
Regional do Algarve, cujo acervo abrange os usos e costumes 
do povo algarvio, suas Habitações, sua indumentária e  seu 
vínculo estreito com o mar. O conjunto da Santa Casa de 
Misericórdia pelas suas dimensões chama a atenção. Vale 
aqui também mencionarmos o Arquivo Distrital de Faro, em 
sede  moderna, com uma equipe dedicada aos 
pesquisadores que lá buscam informações para as suas 
pesquisas.  
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Olhão:  
Cidade cujo nome completo é Olhão da Restauração, muito próxima à Faro, 
de orgulhosos habitantes pela sua importância histórica, pois coube ao 
povo olhanense ação destacada na expulsão dos franceses do reino, e 
coube a dois corajosos olhanenses virem ao Rio de Janeiro, em um barco de 
pouco mais de quinze metros, dar a nova da expulsão dos invasores ao 
príncipe regente D. João. A arquitetura mourisca de Olhão é festejada por 
todos os apreciadores, como o mais original no seu estilo na Europa. 
Encontrei um conjunto de igrejas muito bem conservados, além de um 
Museu Municipal, com exposições de história e arqueologia muito bem 
montadas, valendo aqui complementar que a arqueologia é uma constante 
área de interesse por todo o Portugal. Tem a cidade um mercado municipal 
com dois pavilhões e um jardim bem cuidado, com belos bancos decorados 
com azulejos, alguns alusivos a vinda dos pescadores ao Rio de Janeiro. 
Outras importantes instituições da cidade, vem a ser o Arquivo Histórico 
Municipal, onde encontrei um importante trabalho de estudo e 
conservação da memória da cidade, com a publicação de livros e outros 
meios de divulgação.  A biblioteca municipal também chama atenção pela 
estrutura bem montada e de fácil acesso para o cidadão. Essa cidade 
recebeu o título de cidade irmã do Rio de Janeiro. 
 
Vila Real de Santo Antônio: 
Cidade no extremo leste do extremo sul português, a duas horas  de trem 
de Faro, as margens do Guadiana, faz a fronteira com a Espanha, onde 
destacamos o farol, a igreja de fachada simples e interior notável, a estação 
de barcos que faz a travessia fluvial com a Espanha. Da estação ferroviária 
se tem uma visão privilegiada de Castro Marim, ao longe, com seu Castelo 
medieval e seu complexo de fortalezas do século XVI. Outra coisa que 
chama a atenção na cidade é o traçado geométrico da mesma, em 
contraste com as outras cidades. 
Continua no próximo número. 


